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Mais que um teste de fé



			O livro de Jó e o evangelho


			Tiago 5.10-11


			
Leitura diária


			D – Is 40.12-31 – O Senhor majestoso; S – Rm 9.19-29 – O barro e o oleiro; T – At 17.19-31 – Soberano poder; Q – Is 52.13–53.12 – O Servo redentor; Q – Mt 4.1-10 – A tentação de Jesus; S – Sl 90 – A brevidade da vida S – Mt 6.5-15 – Ensino sobre oração





			INTRODUÇÃO


			

				Em um mundo onde a injustiça e o sofrimento muitas vezes desafiam nossa fé, o livro de Jó se destaca como um farol de esperança e um enigma teológico. Esse antigo texto não apenas conta a história de um homem diante de perdas inimagináveis, mas também nos convida a questionar e explorar a natureza da justiça de Deus e a capacidade humana de perseverança. Ao embarcar nesta jornada por meio do livro de Jó, seremos confrontados com questões que são tão relevantes hoje quanto eram há milênios. Prepare-se para um trimestre de estudos que vai além da superfície, buscando não apenas compreensão, mas também uma profunda conexão com o evangelho de Jesus Cristo.


			

			I. ESTRUTURA DO LIVRO


			O livro de Jó é composto por 42 capítulos, organizados em uma detalhada estrutura:


			

					Cap. 1–2 – Narrativa da provação de Jó


					Cap. 3 – Lamento de Jó 


					Cap. 4–14 – Primeira discussão entre Jó e seus amigos


					Cap. 15–21 – Segunda discussão entre Jó e seus amigos


					Cap. 22–28 – Terceira discussão entre Jó e seus amigos


					Cap. 29–31 – Discurso final de Jó


					Cap. 32–37 – Parecer de Eliú sobre o debate


					Cap. 38–42.6 – Deus questiona Jó


					Cap. 42.7-17 – Narrativa do restabelecimento de Jó


			


			As narrativas de abertura e encerramento do livro formam uma moldura que determina nossa interpretação dos discursos registrados entre os capítulos 3 e 42.6. Essas narrativas estabelecem que Jó é justo, não pecou contra o Senhor antes ou durante a discussão e que seu sofrimento é uma provação para demonstrar sua fidelidade a Deus como verdadeira e desinteressada. Satanás e os amigos de Jó tentam acusá-lo, mas falham. Finalmente, as narrativas mostram que, apesar das lutas, Deus, em sua bondade, abençoa abundantemente seus servos.


			Durante o desenvolvimento do livro, após o lamento inicial de Jó amaldiçoando o dia de seu nascimento, três amigos o visitam, tentando convencê-lo de que seu sofrimento é resultado de algum pecado que deveria ser confessado. Jó defende sua justiça, afirmando que nenhum ser humano tem direitos perante o Senhor e que Deus é soberano sobre todas as coisas. Embora o discurso de Jó às vezes soe como uma acusação contra Deus, ele defende a soberana autoridade de Deus sobre tudo.


			Após essas discussões, o longo discurso de Eliú desloca o foco de Jó para Deus, restabelecendo o que é verdadeiramente importante em nossa jornada neste mundo. Finalmente, Deus se manifesta, mostrando a Jó (e a seus amigos) que, diante de sua glória e sabedoria, os seres humanos não têm nada a dizer. A única resposta apropriada é se entregar humildemente aos pés do Senhor em adoração. 


			II. A SOBERANA AUTORIDADE DE DEUS


			O livro de Jó aborda a doutrina da soberania de Deus sob vários ângulos. Ao discorrer sobre a Providência de Deus, a Confissão de Fé de Westminster afirma que, pela sábia providência de Deus, ele sustenta, dirige e governa todas as coisas (cf. V.i). Essa verdade desafia a noção de autossuficiência humana, de que somos senhores de nossa vida e destino. Somos pó e, diante de Deus, insignificantes (Is 40.15,22-23). O livro nos lembra de nossa fragilidade e total dependência de Deus.


			Normalmente, damos muita importância a nós mesmos. Alguns transformam o próprio ventre em um deus (Fp 3.19). Entretanto, o livro de Jó traz à tona a realidade de que somos frágeis como a planta no campo, nossos anos não passam de um breve pensamento (Sl 90.6,9), estamos totalmente entregues nas mãos de Deus e ele pode fazer conosco o que bem entender. Tanto Jó quanto seus amigos reconhecem que ninguém pode livrar-se das poderosas mãos do Senhor. Essa verdade nos humilha. Jó quis uma audiência com Deus para apresentar sua defesa. Contudo, quando teve a oportunidade, calou-se diante da majestade divina e da indignidade da condição humana. O barro não pode questionar o oleiro (Rm 9.20-21).


			Ao falarmos sobre a soberania de Deus, normalmente não consideramos a óbvia implicação de que ele pode dispor de nós como quiser. E facilmente nos abalamos diante de ocorrências contrárias à nossa vontade, mesmo sendo bem menos impactantes do que as que Jó enfrentou. Não é por acaso que os homens criam deuses de acordo com seus desejos ou adoram objetos que podem manipular. Preferem a falsa sensação de que possuem controle sobre sua vida e seu destino a reconhecer com humildade e adoração que, em tudo, dependemos de Deus.


			Por outro lado, o ensino sobre a soberania de Deus é um poderoso alento em nossas dores e aflições. Aprendemos no livro que, da mesma maneira súbita em que perdeu tudo, Deus restabeleceu a Jó e lhe deu uma condição de vida duas vezes melhor do que a primeira. Quando consideramos a precária condição da vida humana em virtude da maldição do pecado, nossa principal preocupação é como sobreviver e conseguir sustento diante da miséria a que estamos submetidos. É o soberano poder de Deus que nos dá vida, respiração e tudo mais (At 17.25). Jesus nos ensinou a orar pedindo ao Senhor o pão de cada dia (Mt 6.11). Geralmente pensamos em como a soberania de Deus nos ameaça, o que ela pode nos tirar. Mas a verdade é que, considerando a nossa miséria, somente a soberania divina nos oferece esperança.


			Nesse aspecto, o cântico de Ana é esclarecedor: “O Senhor é o que tira a vida e a dá; faz descer à sepultura e faz subir. O Senhor empobrece e enriquece; abaixa e também exalta” (1Sm 2.6-7). É ele quem dá e também quem toma (Jó 1.21).


			III. ATAQUES E ESTRATÉGIAS DE SATANÁS


			O livro de Jó oferece uma valiosa lição sobre Satanás, nosso adversário, e suas estratégias. Refletir sobre os ataques de Satanás a Jó nos proporcionará uma melhor preparação para resisti-lo nos dias de hoje.


			Primeiramente, após ter percorrido a terra e observado os homens, vemos Satanás comparecendo diante do Senhor entre os filhos de Deus. Em sua carta, Pedro menciona que “[...] O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar” (1Pe 5.8). Costumamos pensar que Satanás está restrito a determinadas áreas, como o inferno, motéis, boates ou outros locais considerados pecaminosos. Entretanto, a Bíblia afirma que ele está ao nosso redor, em nossa casa, em nossa igreja, observando e buscando brechas para nos levar ao pecado, tornar-nos tropeços para outros ou desanimar nossa fé. Satanás sempre procura ter vantagem sobre nós (2Co 2.11).


			Em seguida, Satanás se manifesta como aquele que desafia a obra de Deus, colocando obstáculos diante dos homens. Diante da elogiosa descrição de Deus sobre a fidelidade de Jó, em vez de concordar e reconhecer a obra divina na vida de seu servo, Satanás levanta uma falsa acusação e propõe uma prova que revelaria a suposta falta de temor de Jó a Deus. Primeiro, sugere que a fidelidade de Jó está baseada em seu interesse nas bênçãos divinas e, por isso, propõe que Deus retire essas bênçãos. Em seguida, insinua que a fidelidade de Jó não resistiria ao sofrimento físico. As tentações enfrentadas por Jesus foram semelhantes. Satanás propôs a Jesus que abandonasse sua missão para satisfazer suas necessidades pessoais (fome) ou para conquistar os reinos e a glória deste mundo (Mt 4.1-10).


			No livro de Jó, aprendemos também que Satanás se vale das forças da natureza e do pecado dos homens para alcançar seus propósitos. O ataque a Jó e sua fé ocorreu de diversas maneiras (Jó 1.13-19). Ele foi atacado pelos sabeus e pelos caldeus, que roubaram seus bens e mataram seus empregados. A maldade e a ganância dos homens são fontes de roubos, assassinatos e guerras. Homens maus e violentos são instrumentos de Satanás para matar, roubar e destruir (Jo 10.10). Suas ações são usadas por Satanás para nos incitar às obras da carne, como ira, inimizade e ciúmes (Gl 5.19-20). Jó também foi atacado por forças da natureza, instrumentos da ira de Deus contra o pecado. Fogo do céu consumiu as ovelhas e os servos, enquanto o vento do deserto derrubou a casa onde os filhos de Jó se reuniam para um banquete. Nesses casos, não há como ignorar que a mão divina está agindo contra Jó, fato reconhecido tanto por ele quanto pelo Senhor (Jó 1.21 e 2.3). Satanás aproveita-se de situações como essas para questionar o amor e o cuidado de Deus por nós, alimentando dúvidas como “Onde estava Deus?” ou “Por que ele permitiu que isso acontecesse?”. Além disso, Satanás valeu-se da enfermidade e do sofrimento para enfraquecer a fidelidade de Jó a Deus. A recusa de Deus em restaurar a saúde leva muitos a desanimarem da oração e da obediência à Palavra. Satanás nos cerca com os terrores da morte e nos induz a amar mais a nós mesmos do que a Deus. Muitos naufragam na fé diante dessas situações.


			Por fim, vemos que Satanás pode usar até mesmo nossos amigos e bons conselhos para nos enganar. A esposa de Jó, diante do sofrimento, sugere que ele rejeite sua integridade, amaldiçoe a Deus e desista da vida (Jó 2.9). O sofrimento feriu profundamente o coração dela e a levou a desejar apenas o fim do tormento. Diferentemente de Jó, ela não estava pronta para reconhecer a soberania de Deus sobre o bem e o mal. Já os três amigos de Jó, incapazes de consolá-lo, tentam convencê-lo de que ele merece seu sofrimento e que, ao se arrepender, receberia o perdão divino. Uma suposição razoável, mas falsa, tanto em relação a Jó quanto em relação a Deus (Jó 42.7). Eles são usados por Satanás para distorcer uma verdade, a ira de Deus contra o pecado, em uma mentira, acusando um homem justo (cf. Rm 1.18ss). Esse tipo de pessoa está presente até mesmo entre os filhos de Deus. Satanás usou Pedro para oferecer falso conselho a Jesus (Mt 16.23). Paulo alertou Tito sobre esses faladores levianos (Tt 1.10).


			IV. PACIÊNCIA E PERSEVERANÇA


			Tiago encoraja seus leitores a tomarem os profetas como exemplos de sofrimento e paciência e destaca a história de Jó (Tg 5.10-11). Essa narrativa serve como modelo, apontando de várias maneiras para Cristo.


			Aprendemos sobre Jesus quando vemos que Jó é um justo sofrendo o peso da ira de Deus. Além de Jesus, não há outro que possa ser descrito como reto, justo, integro e que se desvia do mal. Ele nunca cometeu pecado, mas assumiu nossos pecados e iniquidades, pela vontade divina. Isaías diz que ao Senhor agradou moê-lo (Is 53.10).


			Similarmente a Jesus, Jó enfrentou as artimanhas de Satanás. Hebreus 4.15 destaca que Jesus foi tentado em tudo, mas permaneceu sem pecado. A perseverança de Jó nos impressiona, mas a obediência de Jesus até a morte na cruz (Fp 2.8) é ainda mais admirável; ali ele triunfou sobre principados e potestades (Cl 2.15).


			Na história de Jó, encontramos um servo que espera no Senhor e se entrega a ele em plena confiança. A sabedoria de Jó revela-se em sua convicção de que Deus é seu juiz. Sua justiça, oculta aos homens, é plenamente conhecida por Deus. Isaías descreve Jesus como alguém sem atrativos visíveis, desprezado e rejeitado (53.2-3). Jesus enfrentou forte oposição dos pecadores (Hb 12.3), acusado de mentiroso e blasfemo (Mt 26.65). No entanto, Deus o revelou como o Filho amado, em quem se compraz (Mt 3.17; 17.5), e como o Cristo, Filho do Deus vivo (Mt 16.16-17). Tamanha era a confiança de Jesus em seu Pai que suas últimas palavras na cruz foram: “Nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23.46).


			CONCLUSÃO


			Estudar o livro de Jó oferece uma oportunidade inestimável para aprofundarmos nosso entendimento dessa complexa e desafiadora parte das Escrituras. Ao mergulharmos na experiência espiritual de Jó, ganhamos insights valiosos sobre Deus, a natureza humana, os desafios enfrentados pelos filhos de Deus e, de forma especial, sobre o evangelho da graça de Jesus Cristo.


			APLICAÇÃO


			O conhecimento do governo soberano de Deus sobre nossa vida deve inspirar um temor reverente em nós. É essencial reconhecermos sua autoridade sobre nosso ser e destino, sua sabedoria em estabelecer bênçãos e tribulações que cumprem seus propósitos em nossa existência e sua bondade graciosa ao nos conceder, por meio de Jesus Cristo, bênçãos espirituais e materiais além do que merecemos. Esse entendimento deve nos conduzir a uma vida de oração constante, mediante a qual honramos a Deus e nos fortalecemos contra as ciladas de Satanás.
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			Verdadeira espiritualidade


			Um homem bem-aventurado


			Jó 1.1-5


			
Leitura diária


			D – Mt 6.24 – Dois senhores; S – Mt 7.13-24 – Seus frutos; T – Tt 2.1-14 – Capacitados pela graça; Q – Mt 23.1-39 – Deus examina; Q – Tg 3.1-18 – Palavras e ações; S – Gl 5.13-25 – Tentações; S – 1Jo 3.1-24 – Purificados





			INTRODUÇÃO


			Iniciamos hoje nosso estudo detalhado do livro de Jó. Os primeiros versículos introduzem o personagem central de nossa narrativa e fornecem informações essenciais para entendermos o ensino do livro. Nesta lição, estudaremos sobre os filhos de Deus. Focaremos na espiritualidade de Jó e em suas ações para com seus filhos, que ilustram o ensino do evangelho e os efeitos da obra de Cristo em nós.


			I. O QUE SABEMOS SOBRE JÓ


			Há diversas teorias sobre o nome “Jó”, que não é comum no hebraico. Uma interpretação sugere que o nome indicaria alguém afastado, separado da aliança ou até mesmo perseguido. No entanto, isso não corresponde ao que lemos sobre Jó, exceto se estivermos tratando da problemática do seu enredo. Outra possibilidade, derivada das línguas dos antigos povos de Canaã, seria “Onde está o Pai”, indicando uma invocação da presença divina.1


			Diferentemente do que acontece com seus amigos, Jó é mencionado somente pelo nome, sem referência à tribo ou nação. Isso é semelhante ao que acontece com Melquisedeque (Gn 14.18; Hb 7.3). O foco sobre esses dois homens está totalmente em seu relacionamento pessoal com Deus e nas ações decorrentes disso. Eles demonstram que a aliança não depende de linhagem ou vontade humana, mas de um relacionamento que procede de Deus (Jo 1.13), sendo concedido a quem ele quer (Rm 9.16).


			A menção a sabeus e caldeus agindo em bandos e de seu nome junto a Noé, em Ezequiel 14.14, sugerem que Jó foi um contemporâneo de Melquisedeque e Abraão, um dos primeiros a manter o temor a Deus após o dilúvio. Embora não saibamos qual era a origem do conhecimento sobre Deus que Jó possuía, temos a afirmação bíblica de que era um conhecimento verdadeiro.


			Jó é descrito como habitante da terra de Uz, fora do território de Israel. Essa região é associada a Edom em Lamentações 4.21, levando alguns a identificá-lo como edomita. Outra interpretação sugere que Jó viveu na região antes de ser ocupada pelos descendentes de Isaque. Em ambas as hipóteses, ele não pertence à semente santa escolhida em Jacó (Israel), não faz parte do povo da aliança. Contudo, sua posição como fiel servo do Senhor é inquestionável.


			Jó representa a graça redentora do evangelho, que não distingue entre judeus e gentios, desafiando a noção de uma salvação exclusiva dos judeus. O Antigo Testamento, desde o início, mostra que Deus se revelou aos escolhidos, guiando-os pelo caminho da graça e da salvação e gerando neles o fruto da justiça.


			II. A ESPIRITUALIDADE DE JÓ


			Embora os detalhes pessoais de Jó sejam breves, as informações sobre sua espiritualidade são surpreendentemente abundantes e enfatizadas. A espiritualidade de Jó é descrita por meio de quatro elementos-chave.


			A. Integridade


			Jó é descrito como um homem íntegro. Seu coração era inteiramente devotado a Deus, não dividido. Essa virtude reflete o que, mais tarde, foi o ensinamento de Jesus sobre a impossibilidade de servir a dois senhores (Mt 6.24). Sua vida, entregue a Deus, demonstrava devoção total e confiança plena no Senhor. Jó é um modelo de coerência entre palavras e ações (cf. Tg 3.11-12).


			Essa integridade é crucial em nosso relacionamento com Deus. Jesus anunciou à mulher samaritana que o Senhor busca adoradores que o adorem em espírito e em verdade (Jo 4.24). Também criticou aqueles que o chamam de Senhor, mas não o obedecem; os que ouvem suas palavras, mas não as praticam (Lc 6.46-47); os que põem a mão no arado, mas olham para trás (Lc 9.62). Em muitas outras passagens bíblicas, podemos encontrar requisito semelhante.


			A Escritura nos adverte sobre a natureza enganosa do coração humano (Gn 8.21; Jr 17.9), destacando o conflito entre a nova e a velha natureza. Portanto, é vital andar no Espírito para não ceder às tentações carnais (Gl 5.16-17) e buscar a purificação por meio da Palavra, para desfrutarmos da bem-aventurança de ver Deus (Mt 5.8). Não nos esqueçamos de que somente a Palavra do Senhor pode nos limpar e tornar aceitáveis diante dele (Jo 15.3; Ef 5.25-27).


			B. Retidão


			A retidão de Jó, que alinha atos com padrões morais divinos, é outro traço distintivo. A palavra aponta para algo apropriado ou de acordo com certo padrão ou expectativa. Quando usada em termos morais, enfatiza a correção dos atos de alguém diante de Deus e dos homens. Atribui-se a Jó um procedimento honesto e piedoso próprio aos homens de Deus.


			A Escritura declara que “a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” (Pv 4.18). A luz de Cristo deve refletir em seus discípulos e brilhar diante dos homens (Mt 5.16). Aqueles que pertencem a ele são identificados pelos frutos que apresentam, suas obras (Mt 7.16-20). Isso é possível somente pela graça divina, que nos capacita a viver de modo sensato e piedoso neste mundo (Tt 2.11-15). O salmista afirma que o homem bem-aventurado “distribui, dá aos pobres; a sua justiça permanece para sempre” (Sl 112.9). Sendo espiritualmente íntegro, sadio, esse homem agirá sempre em conformidade com esse padrão. O servo de Deus anda em retidão, de modo digno da vocação a que foi chamado (Ef 4.1; cf. Fp 1.27; Cl 1.10; 1Ts 2.12).


			C. Temor a Deus


			O terceiro aspecto da espiritualidade de Jó é seu temor a Deus. Na Bíblia, “temor” abrange mais do que medo, referindo-se primordialmente a reverência e submissão. Esse conceito envolve o reconhecimento do senhorio e da autoridade de Deus. Por exemplo, Jacó jurou pelo “temor de Isaque”, em Gênesis 31.53, aludindo à fé de seu pai. A literatura sapiencial frequentemente cita o temor do Senhor como princípio da sabedoria. Lemos sobre isso em Jó 28.28, também em conjunção com a ideia de afastamento do mal. Eclesiastes resume essa ideia: “Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem” (Ec 12.13).
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